CAPÍTULO VII

Dos gêneros dos compostos, da relação que têm com os Elementos,  

com a Alma, os Sentidos e os Costumes.

Depois dos quatro Elementos, seguem imediatamente os quatro Gêneros dos compostos perfeitos que são as pedras, os metais, as plantas e os animais; e ainda que todos os Elementos contribuam na composição, cada composto segue um Elemento particular e absorve mais suas qualidades: porque todas as Pedras vêm da terra, já que são pesadas e caem, e são tão secas que é impossível torná-las líquidas; os Metais são aquosos e se fundem, e como confessam os físicos e experimentam os químicos, eles são engendrados por uma água espessa e pegajosa, ou pelo argent vif (mercúrio?) que é também aquoso. As Plantas têm tanta relação com o ar que só podem brotar e crescer na presença dele; assim todos os Animais tiram sua força do fogo e sua origem do céu, e o fogo lhes é tão natural que sem ele não poderiam viver.

Enfim, cada um desses Gêneros é distinto pelos graus dos Elementos: entre as pedras diz-se que as mais escuras e pesadas vêm da terra, e as que são transparentes e compostas vêm da água, como o cristal, [...]ou as pérolas nas conchas, e as que flutuam n’água são compostas de ar e são esponjosas, como a pedra ................ e o [...]. Há também as compostas de fogo, como [...] a “pedra de fogo”. Do mesmo modo, entre os Metais há os compostos de terra, como o chumbo e a prata; de água como o mercúrio; de ar como o cobre e o estanho; e de fogo, como o ouro e o ferro.

Ora, nas Plantas, as raízes tem a ver com a terra por sua espessura, as folhas com a água pelo suco, as flores com o ar pela sutileza e as sementes com o fogo por seu espírito generativo. Além disso há as que são quentes, outras úmidas, ou frias ou secas e que tiram seus nomes das qualidades dos Elementos. Entre os animais há os em que a terra domina e ficam nas entranhas da terra, como os vermes, as toupeiras e muitos outros; outros são formados de água, como os peixes; outros em que o ar domina, como as salamandras e as cigarras; e outros ainda que têm um calor de fogo, como os pombos, [...], e aqueles que o Sábio chama de animais soltando um vapor de fogo.

Além disso, nos animais os ossos têm relação com a terra, a carne com o ar, o espírito vital  com o fogo e os humores com a água; [...] A cólera é como o fogo, o sangue como o ar, a pituite como a água, a bile negra como a terra. Enfim na Alma, seguindo a opinião de Agostinho, o entendimento é como o fogo, a razão como o ar, a imaginação como a água e os sentidos como a terra. Essa mesma ordem se encontra nos Sentidos, porque a visão participa do fogo já que só faz suas operações pelo fogo e pela luz; a audição vem do ar, já que o som é uma vibração do ar; o olfato e o paladar participam da água, pois sem sua umidade não há nem um nem outro. Enfim o tato é totalmente terrestre e se relaciona com os corpos mais densos. Essa analogia se encontra ainda no homem: o movimento comedido e sólido vem da terra; o medo e a lentidão e a preguiça vêm da água; o humor alegre e amável vem do ar e uma natureza impetuosa e colérica se parece com o fogo.

Os Elementos ocupam portanto o primeiro lugar em todos os seres; eles participam de toda composição e todas as propriedades e lhes comunicam suas virtudes.

